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INTRODUÇÃO
O presente trabalho pretende explorar

as questões envolvendo o consumo e
distribuição de substâncias psicoativas
sob a perspectiva da sociologia do desvio
e dos estudos acerca da política de
proibição destas substâncias, intitulada
de guerra às drogas. Visa entender, pois,
como, à partir da concepção de
“normalidade”, a sociedade moderna
tenta enquadrar e classificar os grupos
sociais que fazem uso de drogas
enquanto desviantes e/ou anormais.

OBJETIVO
A pesquisa objetiva compreender as

relações sociais dos usuários de drogas
ilícitas em situação de rua na cidade de
Campinas, investigando quais fatores
constroem e promovem a classificação de
grupos sociais desviantes e sua situação
de vulnerabilidade.

METODOLOGIA
A metodologia utilizada compreenderá

pesquisa bibliográfica dos referenciais
teóricos da Escola de Chicago de Sociolo-

gia como Howard Becker e Erving Goffman -
que estudam os conceitos de desvio social e
estigma social -, e o sociólogo Loïc
Wacquant - que estuda os temas de
marginalidade e desigualdade social. Na
pesquisa de campo, a metodologia será a da
etnografia urbana, aplicada em locais
caracterizados pelo uso abusivo de drogas.
Realizar-se-ão entrevistas semiestruturadas,
mediante autorização do Serviço de Saúde
Dr. Cândido Ferreira e consentimento dos
entrevistados, a saber, moradores de rua da
cidade de Campinas que fazem uso de
drogas ilícitas, bem como dos agentes de
redução de danos do município que atuam
nessas áreas.
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